
ERA UMA VEZ UMA LINDA MENINA 

CHAMADA VIVI. ELA NÃO GOSTAVA 

MUITO DE PRENDER OS CABELOS. 

ELA ADORAVA MESMO ERA DEIXAR SEUS 

CABELOS SEMPRE SOLTOS, AO VENTO.
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CERTO DIA, VIVI BRINCAVA COM SEU URSINHO JUJUBA,

QUANDO SUA MÃE ANUNCIOU:

— VIVI, HOJE MAMÃE VAI TE LEVAR

 A UM LUGAR MUITO LEGAL. 

VAMOS CORTAR OS CABELOS!
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VIVI DEU LOGO UM PULO:

— DE FORMA ALGUMA, MAMÃE! 

EU PRECISO DO MEU CABELO! 

QUERO MEU CABELO ATÉ O PÉ, 

IGUAL AO DA RAPUNZEL!
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— FILHA, VOCÊ NÃO PODE DEIXAR SEUS 

CABELOS ATÉ OS PÉS! VOCÊ VAI CONTINUAR 

TROPEÇANDO NELES. E O SEU BANHO 

ESTÁ FICANDO MUITO COMPLICADO. 

PASSAMOS HORAS E HORAS LAVANDO SEUS 

CABELOS E, DEPOIS, PRECISAMOS DE TODAS 

AS TOALHAS DA CASA PARA ENXUGÁ-LOS!
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— CLARO QUE POSSO, MAMÃE! 

É SÓ FAZERMOS 

UMA ENORME TRANÇA,

ASSIM NÃO VOU MAIS TROPEÇAR.

NA HORA DO BANHO, 

POSSO USAR UMA TOUCA,

E, DEPOIS, É SÓ USAR UM PERFUMINHO!
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— MAS POR QUE VOCÊ 

QUER TANTO TER 

UM CABELO ENORME

ASSIM, MENINA? 
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VIVI FICOU IMAGINANDO 

MIL AVENTURAS COM SEUS 
CABELOS DE RAPUNZEL.

— AH, MAMÃE! COM MEUS CABELOS GRANDES, 

ATÉ OS PÉS,
 VOU ME BALANÇAR NOS GALHOS DAS 

ÁRVORES... 

 E POSSO PUXAR O CARRINHO 
DA MINHA BONECA, ENQUANTO 

SEGURO O JUJUBA COM MINHAS MÃOS.
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